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RESUMO
Estudo quanti tati vo com o objeti vo de 
identi fi car estressores, nível de estresse 
dos enfermeiros, estado geral de saúde e 
formas de enfrentamento uti lizadas pelos 
enfermeiros no ambiente de trabalho. Os 
dados foram coletados uti lizando-se três 
instrumentos: formulário para levanta-
mento de ati vidades diárias; inventário de 
estratégias de coping; inventário sobre o 
estado geral de saúde. A população deste 
estudo foi composta de 143 enfermeiros e 
a maioria encontra-se com baixo nível de 
estresse (55,25%) e com estado regular de 
saúde (50,35%). Em relação às formas de 
enfrentamento, identi fi cou-se resolução 
de problemas como o fator de maior mé-
dia. Concluindo, ações educati vas devem 
ser incenti vadas, a fi m de disponibilizar fer-
ramentas para que o profi ssional desenvol-
va estratégias de coping resoluti vas em seu 
dia a dia, minimizando o efeito do estresse 
no seu estado de saúde e no seu trabalho.
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ABSTRACT
The objecti ve of this quanti tati ve study 
was to identi fy stressing factors, level of 
stress in nurses, overall health conditi ons, 
and coping strategies used by nurses in 
the working environment. Data collecti on 
was performed using three instruments: 
a survey for daily acti viti es, an inventory 
of coping strategies, and an inventory for 
overall health conditi ons. The populati on 
of this study was composed by 143 nurses, 
most of them with a low level of stress 
(55.25%) and with a regular health condi-
ti on (50.35%). Regarding coping forms, 
problem solving was the factor of highest 
average. In conclusion, educati onal acti ons 
must be encouraged with an aim to oﬀ er 
tools for professionals to develop coping 
strategies in their everyday acti viti es, thus 
minimizing the eﬀ ect of stress on their 
health conditi ons and at work.
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RESUMEN 
Estudio cuanti tati vo que objeti vó identi -
fi car estresores, nivel de estrés de los en-
fermeros, estado general de salud y formas 
de afrontamiento uti lizadas por los enfer-
meros en el ámbito laboral. Los datos se 
recogieron mediante tres instrumentos: 
formulario de averiguación de acti vidades 
diarias, inventario de estrategias de co-
ping, inventario sobre el estado general de 
salud. La población del estudio se compuso 
de 143 enfermeros, la mayoría de ellos con 
bajo nivel de estrés (55,25%) y con estado 
regular de salud (50,35%). En relación a las 
formas de afrontamiento, se identi fi có a la 
resolución de problemas como el factor de 
media mayor. Concluyendo, deben incenti -
varse acciones educati vas, a efectos de dis-
ponibilizar herramientas para que el pro-
fesional desarrolle estrategias de coping 
resoluti vas en su coti diano, minimizando el 
efecto del estrés en su estado de salud y 
en su trabajo.
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INTRODUÇÃO
Em face aos avanços da modernidade, as inovações 
organizacionais, técnicas e tecnológicas, associadas ao 
aumento progressivo e signifi cati vo do estresse ocupacio-
nal têm exigido das pessoas constante adaptação, maior 
consciência e grande habilidade para enfrentar evoluções 
e administrar o estresse. Essa dinâmica, associada à vivên-
cia de cada ser humano, conduz à construção de novos 
conceitos; surge então a necessidade de aprendizado de 
novas formas de enfrentar a vida, concepções teórico-
-fi losófi cas, perspecti vas de ação e desenvolvimento da 
consciência para as transformações necessárias à melhor 
qualidade de vida(1). 
Neste senti do, na tentati va de minimizar o estresse, 
o indivíduo uti liza estratégias de coping, defi nidas como 
esforços cogniti vos e comportamentais para dominar, to-
lerar ou reduzir demandas(2). A forma com que o indivíduo 
uti liza as estratégias de coping está determinada, em par-
te, por seus recursos internos e externos, os quais incluem 
saúde, crenças, responsabilidade, suporte, 
habilidades sociais e recursos materiais(2).
Sabe-se que o estresse no modo de vida 
atual tornou-se importante e é reconhecido 
como um dos riscos ao bem-estar psicosso-
cial do indivíduo, relacionado, por vezes, a 
alterações no estado de saúde. E, ainda, po-
de colocar em risco a saúde dos membros 
da organização e pode ter como consequên-
cias no desempenho do profi ssional baixa 
moral, alta rotati vidade, absenteísmo e vio-
lência no local de trabalho(3) .
Deste modo, a identi fi cação dos estres-
sores no trabalho corresponde a um agen-
te de mudança, uma vez que desenvolvidas 
as possíveis estratégias para minimizar seus 
efeitos, estas podem tornar o coti diano do enfermeiro 
mais produti vo, menos desgastante e, possivelmente, 
valorizá-lo mais como ser humano e como profi ssional(1).
Com isso, pode-se afi rmar que estudar o estresse dos 
enfermeiros no ambiente hospitalar  permite uma melhor 
compreensão das suas causas, o que contribui para elu-
cidar questões coti dianas, frequentemente enfrentadas 
por esses profi ssionais. Há, portanto, a necessidade de 
aprofundar conhecimentos, para que haja uma ação mais 
condizente com as transformações que têm ocorrido nes-
te espaço de trabalho.
Dessa maneira, este estudo tem como objeti vo co-
nhecer as situações que os enfermeiros identi fi cam como 
estressores comuns à atuação em ambiente hospitalar, 
assim como identi fi car o estado geral de saúde e as for-
mas de enfrentamento uti lizadas pelos enfermeiros no 
ambiente de trabalho.
MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido em 
um Hospital Universitário do Sul do Brasil, insti tuição pú-
blica considerada referência regional em saúde no âmbito 
médico e hospitalar, com aproximadamente 300 leitos. A 
coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2006, 
sendo que a população do estudo foi composta por to-
dos os enfermeiros, independente de cargo ou função de-
sempenhada, que concordaram em parti cipar da pesquisa 
mediante a assinatura do Termo de Consenti mento Livre e 
Esclarecido (TCLE).
Para a coleta de dados foram uti lizados três instru-
mentos, os quais foram escolhidos visando atender os ob-
jeti vos propostos pelo estudo, que são:
• Formulário para levantamento de ati vidades diá-
rias(4) — apresenta-se dividido em duas partes: na primei-
ra, busca-se uma caracterização do perfi l dos enfermeiros; 
a segunda é composta por 51 itens referentes a ati vidades 
diárias do enfermeiro (possíveis estressores). Cada item foi 
assinalado com a seguinte classifi cação: ze-
ro, para ati vidades não realizadas; um, como 
pouco estressante; quatro, como nível médio 
e sete, como altamente estressante, sendo 
que os níveis obti dos foram classifi cados em 
baixo (até 3), médio (de 3,1 a 4) e alerta (aci-
ma de 6).
Os escores de estresse foram determi-
nados em seis áreas: relacionamento inter-
pessoal (área A); funcionamento da unidade 
(área B); administração de pessoal (área C); 
assistência de enfermagem (área D); coor-
denação da unidade (área E) e condições de 
trabalho (área F).  
• Inventário de estratégias de coping(5-6) — 
corresponde a um questi onário composto por 66 itens, que 
englobam pensamentos e ações uti lizadas para lidar com 
demandas internas ou externas de determinado evento es-
tressante, centralizando-se no uso de estratégias de coping. 
Cada item do instrumento oferece quatro opções de respos-
ta, das quais o zero corresponde ao não-uso da estratégia, o 
número um a usei um pouco, o número dois a usei bastante, 
e o número três a usei em grande quanti dade.
Foram respeitados os oito fatores classifi catórios pro-
postos pelos autores do instrumento, que são: confronto 
(Fator 1); afastamento (Fator 2); autocontrole (Fator 3); 
suporte social (Fator 4); aceitação de responsabilidades 
(Fator 5); fuga-esquiva (Fator 6); resolução de problemas 
(Fator 7); reavaliação positi va (Fator 8).
• Inventário sobre o estado geral de saúde(7) — com-
posto por 48 itens, visa caracterizar possíveis alterações 
no estado de saúde fí sica que ocorreram após o início do 
período de trabalho no ambiente hospitalar. É consti tuído 
...estudar o estresse 
dos enfermeiros no 
ambiente hospitalar  
permite uma melhor 
compreensão das 
suas causas, o que 
contribui para elucidar 
questões cotidianas, 
frequentemente 
enfrentadas por esses 
profi ssionais.
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por 27 sinais e sintomas que foram assinalados de acordo 
com a frequência de sua ocorrência, sendo um para não 
percebi; dois tenho às vezes; três tenho frequente e qua-
tro tenho sempre. Para avaliar o estado de saúde de cada 
enfermeiro, foi realizado o somatório sendo considerado 
bom (até 43), regular (44 a 87) e ruim (88 a 130).
Os dados foram organizados e armazenados em uma 
planilha eletrônica no programa Excel e, posteriormente, 
analisados eletronicamente com o auxílio do programa 
Stati sti cal Analisys System (versão 8,02). Para a análise 
dos resultados, usou-se a distribuição de frequências, com 
números absolutos e percentuais para a caracterização 
da população estudada. Para a correlação entre variáveis 
de interesse e os dados obti dos com os instrumentos de 
pesquisa foi uti lizado o Coefi ciente de Correlação de Spe-
armann. Os resultados foram verifi cados estati sti camente 
como signifi cati vos ou não, estabelecendo-se o nível de 
signifi cância de 5%.
A pesquisa foi desenvolvida junto ao grupo de pes-
quisa Trabalho, Saúde, Educação e Enfermagem na linha 
Stress, Coping e Burnout e atendeu aos aspectos éti cos e 
legais, obtendo aprovação no Comitê de Éti ca em Pesquisa 
da insti tuição sob protocolo número 130/2004.
RESULTADOS
A população deste estudo foi composta por 143 en-
fermeiros, perfazendo 89,93% do total de enfermeiros 
atuantes na insti tuição no momento da coleta. A maioria 
foi composta por mulheres (91,61%), com idade predomi-
nante entre 41 a 50 anos (46,85%), da mesma forma que 
se observou um percentual de 68,53% de entrevistados 
casados.
No que se refere ao tempo de formado, observou-
-se um percentual de 32,87% da população distribuídos 
equitati vamente em três faixas, de um a 10 anos, de 11 
a 20 anos e de 21 a 30 anos de formado. Verifi cou-se que 
52,45% dos enfermeiros estavam situados na faixa de um 
a 10 anos de tempo de serviço no referido hospital.
Em relação ao tempo de serviço na atual unidade, ve-
rifi cou-se que 71,33% encontraram-se na faixa de um a 10 
anos de trabalho, seguindo-se de 19,58% dos enfermei-
ros, com um período de 11 a 20 anos de atuação na atual 
unidade de serviço.
A maioria dos enfermeiros (62,24%) recebeu treina-
mento para trabalhar no hospital, assim como 72,73% op-
taram pela unidade de trabalho. Verifi cou-se que 54,55% 
dos enfermeiros trabalhavam no diurno, com uma carga 
horária semanal de 36 horas para 46,15%.
Os dados permiti ram identi fi car que 72,73% dos en-
fermeiros possuíam curso de pós-graduação. No que se 
refere a outro emprego, observou-se que 64,34% não 
possuíam. E quanto à parti cipação em sociedades de 
classe, 58,74% não manti nham vinculo com nenhuma 
sociedade.
A maior parte dos enfermeiros (55,25%) encontra-se 
com baixo nível de estresse, seguido de 34,26% com mé-
dio nível de estresse e 10,49% em alerta para o estresse 
vivido no trabalho. Salienta-se que nenhum dos enfermei-
ros foi classifi cado com alto nível de estresse.
Em relação às áreas, pode-se evidenciar que a Área C 
(administração de pessoal) apresenta maior média – 3,697 
(±1,492), portanto a de maior estresse para população es-
tudada, sendo a Área D (assistência de enfermagem) de 
menor estresse, com média igual a 1,488 (±0,653).
Na Tabela 1, apresentam-se os itens de maior e me-
nor estresse identi fi cados pelos enfermeiros na diferentes 
áreas de estresse.
Tabela 1 – Identifi cação dos itens de maior e menor estresse dos 
enfermeiros por área de estresse – Santa Maria, RS – 2006
Área de
estresse
Item de
maior estresse
Item de
menor estresse
Área A Relacionamento com
serviço de manutenção.
Relacionamento com CME.
Área B Solicitação de revisão/
concerto de equipamentos.
Reposição de materiais.
Área C Controlar a equipe
de enfermagem.
Realizar treinamento.
Área D Enfrentar a
morte do paciente.
Prescrever cuidados
de enfermagem.
Área E Controlar a
qualidade do cuidado.
Elaborar relatório
mensal da unidade.
Área F Realizar tarefas com
tempo mínimo disponível.
Participar em reuniões do
departamento de enfermagem.
Na Tabela 2, são apresentadas as medidas descriti vas 
para os fatores de coping. Evidencia-se que a resolução de 
problemas (fator de coping 7) corresponde ao de maior 
média e, ainda, é possível visualizar que o menos uti lizado, 
ou seja, com menor média, é o fator confronto (fator 1).
Fator de Coping Média Mediana Desvio padrão
1 0,860 0,833 0,485
2 0,972 1,000 0,381
3 1,384 1,400 0,455
4 1,687 1,666 0,513
5 1,574 1,571 0,515
6 1,184 1,000 0,791
7 1,808 1,750 0,595
8 1,610 1,666 0,534
Tabela 2 – Medidas descritivas da variável coping por fator – 
Santa Maria, RS – 2006
Os dados referentes ao estado geral de saúde dos su-
jeitos estudados são apresentados na Tabela 3. Pode-se 
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constatar que a maioria (50,35%) dos enfermeiros encon-
tra-se com regular estado de saúde.
do de estresse. No entanto, outros estudos afi rmam que 
a pós-graduação aumenta a autoesti ma e contribui para 
melhorar o desempenho e consequentemente, oferece 
maior segurança ao enfermeiro para o enfrentamento dos 
estressores no trabalho(1,10).
Neste estudo, os enfermeiros, em sua maioria, apre-
sentaram-se com baixo nível de estresse, dado que difere 
de outros estudos(8,11-12), o que pode estar diretamente re-
lacionado às característi cas da população estudada, tais 
como a opção pela unidade de trabalho, a realização de 
pós-graduação, não manter outro vínculo empregatí cio e, 
ainda, estratégias de coping resoluti vas. Estudo anterior 
demonstrou que 70,84% dos enfermeiros que mantém 
dupla jornada de trabalho apresentaram estresse(12).
 Contudo, dentre as áreas investi gadas, a área C (admi-
nistração de pessoal) apresentou maior média, portanto, 
maior estresse para população estudada. Ser responsável 
por pessoas, como no caso dos enfermeiros, demanda 
maior tempo de trabalho e atenção dedicada à interação, 
o que aumenta a probabilidade de ocorrência do estresse 
por confl itos interpessoais. Deste modo, o trabalho dos 
enfermeiros torna-se complexo e envolve uma grande 
tensão emocional, desgaste fí sico e psíquico, dependente 
da qualidade das relações humanas, fatos que contribuem 
para o desencadeamento do processo de estresse(1).
Uma pesquisa entre enfermeiros envolvidos nas ques-
tões gerenciais demonstrou que esses profi ssionais apre-
sentaram seis vezes mais chances de apresentar altos 
níveis de estresse quando comparados a outros enfermei-
ros que não atuavam nessa área(13).
Quanto às estratégias de coping uti lizadas, o fator 7 
é o que demonstra maior uso de estratégias voltadas ao 
problema, dado que nos permite pensar que o enfrenta-
mento dos estressores pelos enfermeiros desse estudo 
acontece de modo resoluti vo. Assim, na uti lização desta 
estratégia (resolução de problemas), é necessário defi nir 
o problema, enumerar as alternati vas, comparando-as 
em relação aos resultados desejados, selecionar e imple-
mentar um plano de ação apropriado(5). Nesse senti do, 
acredita-se que a população estudada uti liza estratégias 
de maneira efeti va que repercutem em um baixo nível de 
estresse. No entanto, quando analisada a correlação des-
sas variáveis (estresse e coping), não se verifi cou diferen-
ça estatí sti ca signifi cati va.
De modo semelhante, estudo que investi gou as es-
tratégias de coping em enfermeiros evidenciou que estes 
profi ssionais sugeriram como estratégias resoluti vas ati vi-
dades relacionadas ao planejamento do trabalho, redis-
tribuição do agendamento de pacientes, distribuição de 
serviços e dimensionamento de pessoal, elaboração de 
programas parti cipati vos e de avaliação de qualidade de 
assistência, por meio de protocolos, redução  do número 
de reuniões e reorganização do trabalho(14).
Estudos divergem quanto ao predomínio de estraté-
gias focadas no problema ou na emoção(3,15). Esse dado 
Tabela 3 – Distribuição do EGS dos enfermeiros por nível, frequ-
ência e percentual – Santa Maria, RS – 2006
Nível de Estado de saúde N %
0 – 43 Bom 70 48,95
44 – 87 Regular 72 50,35
88 – 130 Ruim 1 0,70
Total 143 100
A parti r da organização dos dados, realizou-se um estudo 
das correlações entre estresse total dos enfermeiros, fator to-
tal de coping e o estado geral de saúde de cada enfermeiro.
Na análise da correlação entre estresse e estado de 
saúde, identi fi cou-se correlação positi va fraca (r=0,30; 
p<0,05). No entanto, não houve correlação signifi cati va 
entre estresse e coping (p>0,05). Quanto ao estado de 
saúde e coping, houve correlação positi va signifi cati va 
(r=0,40; p<0,05).
DISCUSSÃO
O predomínio de profi ssionais do sexo feminino e com 
idade inferior a 40 anos corresponde ao perfi l esperado e 
é muito semelhante a achados de outros estudos(1,8). Ape-
sar de a mulher ter conseguido maior espaço na sociedade, 
em grande parte dos lares brasileiros as mulheres ainda vi-
venciam a chamada dupla jornada de trabalho: isto é, tra-
balham fora de casa e são as responsáveis pelo bom anda-
mento do lar. Sabe-se que a Enfermagem é uma profi ssão 
composta em grande parte por mulheres e, por isso, é 
bastante comum que, além de conviverem com a dinâmica 
das organizações no desenvolvimento de suas ati vidades, 
precisam gerenciar também seu papel de mãe e esposa(9).
Quanto ao fato de os enfermeiros estarem trabalhan-
do no hospital na atual unidade há um longo período, 
este pode ser um dos moti vos para que os enfermeiros 
tenham apresentado, em sua maioria, um baixo nível de 
estresse. Entende-se que quanto maior o tempo de tra-
balho, menor o estresse, devido ao enfermeiro apresen-
tar maior segurança técnica e controle sobre as situações 
que surgem em seu coti diano de trabalho, de tal forma 
que estas não se confi gurariam como estressantes(8). Do 
mesmo modo, o tempo oferece subsídios para adequação 
e melhor avaliação da ati vidade profi ssional, mediando o 
impacto negati vo do estresse no trabalho(10).
Em relação à pós-graduação, é evidente que os en-
fermeiros pesquisados demonstram preocupação com o 
aprimoramento profi ssional, sendo essa uma característi -
ca que está sendo observada e relacionada ao estresse. 
Em um estudo que comparou a presença de pós-gradua-
ção e o nível de estresse dos enfermeiros que atuam em 
Unidade de Terapia Intensiva - UTI(8), identi fi cou-se que os 
enfermeiros pós-graduados apresentaram índice eleva-
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confi rma que não existe coping efeti vo ou não, pois a es-
colha pelas diferentes estratégias depende do indivíduo, 
os quais podem agir de modo diverso diante de um mes-
mo estressor. Dessa maneira, torna-se fundamental res-
peitar as característi cas de cada profi ssional.
Quanto ao estado geral de saúde dos enfermeiros, 
verifi cou-se um número expressivo de profi ssionais que 
se encontram em estado regular. Estes dados corroboram 
com estudo realizado entre enfermeiros de terapia inten-
siva, o qual avaliou o estado de saúde destes profi ssionais, 
e encontrou baixos escores, resultado que refl ete avalia-
ções positi vas realizadas pelos enfermeiros sob seu esta-
do de saúde(15). 
Contudo, nesse estudo, observou-se correlação posi-
ti va entre o estado de saúde dos enfermeiros com o es-
tresse e coping. Dessa maneira, o fato dos sujeitos pes-
quisados apresentarem estado de saúde regular está 
diretamente relacionado com o baixo nível de estresse e a 
uti lização de estratégias de coping focadas no problema, o 
que se entende como positi vo no enfrentamento do pro-
cesso de estresse no trabalho.
CONCLUSÃO
A população do estudo consti tuiu-se principalmente 
por mulheres (91,61%), com tempo de serviço entre um 
e dez anos (52,45%) e que possuíam curso de pós-gradu-
ação (72,73%). No que se refere a outro emprego, obser-
vou-se que 64,34% não o possuíam.
Neste estudo, identi fi cou-se que os enfermeiros apresen-
taram baixo nível de estresse, sendo que a administração de 
pessoal (área C) é a que apresenta maior média (3,69±1,49), 
portanto a de maior estresse para população estudada.
Evidenciou-se que 50,35% dos enfermeiros encon-
tram-se com regular estado de saúde e apresentam fre-
quentemente irritabilidade e dores de cabeça.
Quanto as estratégias de coping uti lizadas pelos enfer-
meiros, identi fi cou-se que a resolução de problemas (fator 
de coping 7) corresponde ao de maior media 1,80 (±0,59).
A parti r da organização dos dados, realizou-se um es-
tudo das correlações entre estresse total dos enfermeiros, 
fator total de coping e o estado geral de saúde de cada en-
fermeiro. Identi fi cou-se correlação positi va fraca entre es-
tresse e estado de saúde (r=0,30; p<0,05), assim como en-
tre estado de saúde e coping (r=0,40; p<0,05). No entanto, 
não houve correlação signifi cati va entre estresse e coping.
Os resultados deste estudo podem servir de incenti vo 
para a implementação de programas de assistência à saú-
de do trabalhador, com o intuito de minimizar os efeitos 
do estresse no estado de saúde dos enfermeiros a parti r 
da identi fi cação de sinais e sintomas. 
Do mesmo modo, ações educati vas devem ser incen-
ti vadas, a fi m de disponibilizar ferramentas para que o 
profi ssional desenvolva estratégias de coping resoluti vas 
em seu dia-a-dia, minimizando o efeito do estresse na sua 
saúde e no seu trabalho.
Contudo, os resultados podem ter implicações práti -
cas à medida que auxilia a insti tuição investi gada em uma 
melhor compreensão destas questões e aponta indicado-
res em relação ao trabalho, o que pode resultar em ela-
boração e implementação de ações diretas para melhorar 
o estado de saúde dos profi ssionais. Possíveis ações para 
minimizar o efeito do estresse podem tornar o trabalho 
do enfermeiro mais produti vo e sati sfatório, garanti ndo 
segurança ao profi ssional e aos pacientes assisti dos.
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